
CONSTRUÇOES, invasões e chácaras às margens do Paranoá colocam a natureza em risco ao se ar"ximarem do local reservado 
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Animais endêmicos e orquídeas 

LOCAL DE 
PLANTAS E PEIXES 
RAROS VEM SENDO 
DEGRADADO POR 
INVASÕES, COMO A 
DA TELEBRASÍLIA 

NELZA CRISTINA 

Santuário da Vida Sil- 
vestre do Riacho Fun- 
do, único da cidade, 

esconde algumas raridades, 
como espécies de peixes e 
plantas raramente encontra-
das na região, e é classifica-

- do como Area de Relevante 
Interesse Ecológico (Raie). 
Toda esta beleza, no entanto, 
está ameaçada por invasões. 
Cercado por áreas urbanas, o 
`parque sofre com a vio- 
lação de seu espaço. 
O Acampamento 
da 	Telebrasília, 
chácaras próximas 

' à Candangolândia, 
algumas mansões à 
margem do Lago 
Paranoá colocam a 
natureza em risco ao se apro-
ximarem cada vez mais do 
espaço preservado. 

O Santuário tem 480,12 
'hectares, que fazem limite 
tom o Jardim Zoológico, a 
Candangolândia, a Avenida 

-das Nações, áreas urbanas 
'isoladas ao Norte, Estrada 
Parque Dom Bosco, Setor de 
Habitações Isoladas Sul, 
Lago Paranoá, Acampamen-
to da Telebrasília e Estrada 
Parque Indústria e Abasteci-
mento. 

Segundo João Alves Car- 
,doso, chefe do Núcleo de 
,Proteção e Vigilância Fiscal 
-Ambiental, no Acampamen- 

da Telebrasília uma das 

ruas está dentro da poligo-
'tal do Santuário, algumas 
chácaras próximas à Can-
dangolândia estão dentro da 
área protegida. "As 15 casas 
foram autuadas, mas até 
agora só conseguimos retirar 
um dos moradores, porque 
todos estão na Justiça", 
lamenta. 

Para Gustavo Péres de 
Aguiar, funcionário do Pólo-
ecológico, responsável pela 
conservação do Santuário, o 
Acampamento da Telebrasí-
lia é um problema grave. 
Segundo ele, animais, como 
cachorros e cavalos, inva-
dem a área preservada cau-
sando grandes danos, além 
de algumas pessoas entra-
rem para caçar capivaras e 
pescar. "O rio Riacho Fundo 
e Córrego do Guará se 

encontram no Santuário e 
desaguam no Paranoá, 
na área próxima à 
Telebrasília", afir-
ma, lembrando a 
importância do par-
que no abastecimen-

to do Lago. 
Este, porém, não é o 

único problema do Santuá-
rio. Moradores de todos os 
bairros que cercam o local, 
usam seus rios para pescar e 
suas matas para caçar, espe-
cialmente as capivaras, 
encontradas em quantidade, 
por não terem predadores 
naturais. Na área das cháca-
ras, Gustavo Aguiar conta 
que algumas pessoas bom-
beiam água do lençol freáti-
co do Santuário da Vida Sil-
vestre, o que é proibido. 
Outras, usam seus rios como 
lixeira. "A gente nota a sujei-
ra especialmente nos locais 
onde o rio faz a curva, que 
costumam acumular os deje-
tos" lame,.ta 

A Área de Relevante Inte-
resse Ecológico (Raie) do Riacho 
Fundo, criada em 1988, foi de-
nominada santuário por ser rica 
em fauna e flora. O Santuário 
da Vida Silvestre tem muita 
mata nativa do cerrado e duas 
espécies animais endêmicas do 
DF - o peixe Pirá Brasília o la-
garto Juscelinomys candango . 
Além disto, a área possui várias 
espécies de palmeiras, savana, 
mata ciliar, muito campo úmido 
e algumas orquídeas terrestres 

O problema, segundo Gus-
tavo Péres Aguiar, que trabalha 
na Fundação Pólo-Ecológico, é 
que o Pi--á Rr- arco 

Juscelinomys candango não fo-
ram mais vistos no Santuário. 
"Estamos fazendo, desde 1997, 
um levantamento para identifi-
car todas as espécies vegetais e 
animais e eles não foram locali-
zados", conta Gustavo. 

O Santuário tem ainda 
muitas árvores e plantas que 
não são originais, semeadas por 
antigos moradores. Antes de ser 
uma área de preservação, o ter-
reno pertenceu à Novacap. 
Houve muita retirada de terra e 
o local chegou a ser usado pelo 
antigo Departamento de Águas 
e Esgotos do DF e por uma fir-
ma de engenharia. Neste perío- 

do, foram construídas várias ca-
sas, pátios para estacionamento 
de máquinas pesadas e estradas. 
Muito entulho e lixo foram en-
terrados na área e algumas fa-
mílias se instalaram no local. 

Agora, os responsáveis pela 
conservação do local realizam o 
processo inverso. Lutam para 
desocupar a área, aproveitam a 
terra retirada na área em obras 
perto do aeroporto a fim de recu-
perar os terrenos devastados, 
plantam espécies nativas, elimi-
nam erosões e preservam as 
nascentes de água que se espa-
lham pelo parque. A natureza 
agradece. (N.C.) 


